
Há uma riqueza da Exortação Apostólica “Cristo vive” que não conseguiremos abarcar já de uma vez. Mas para não 
perseguirmos um óptimo que nos leve a perder o bom, há vantagem em revisitar o documento de quando em vez, 
para dele colhermos algumas interpelações. Proponho algumas de entre tantas possíveis.

O estilo é conteúdo: directo aos jovens
Não é propriamente uma novidade, mas não deixa de ser relevante: o Papa dirige-se directamente aos jovens em 
jeito de Carta, para que cada um se sinta amado como único, mas também com a responsabilidade e missão que daí 
advêm. Este tratamento por “tu” acontece logo no princípio e repete-se várias vezes ao longo do documento.

1. CRISTO VIVE: é Ele a nossa esperança e a mais bela juventude deste mundo! Tudo o que toca torna-se jovem, �ca novo, 
enche-se de vida. Por isso as primeiras palavras, que quero dirigir a cada jovem cristão, são estas: Ele vive e quer-te vivo!

129. Se conseguires apreciar com o coração a beleza deste anúncio e te deixares encontrar pelo Senhor; se te deixares amar 
e salvar por Ele; se entrares na sua intimidade e começares a conversar com Cristo vivo sobre as coisas concretas da tua 
vida, esta será a grande experiência, será a experiência fundamental que sustentará a tua vida cristã.

A verdadeira juventude dos ressuscitados (n.32)
Aparece em quase todo o texto um confronto entre o que é 
ser jovem verdadeiramente e o que não é. Não caindo no 
clichê de que em qualquer idade se é jovem, só porque se 
enuncia esse desejo (quantas vezes para inconscientemente 
se tentar roubar a juventude aos verdadeiros jovens em 
idade), ou porque se tem um ar muito moderno e descontraí-
do, o Papa sublinha: uma vida tocada pelo Espírito e com 
Jesus, vai com certeza ganhando uma alegria, leveza e juven-
tude próprias de Deus e da sua acção entre nós.

2. Quando te sentires envelhecido pela tristeza, os rancores, os medos, as dúvidas ou os fracassos, Jesus estará a teu lado 
para te devolver a força e a esperança.

13. E, quando quer explicar o que é revestir-se desta juventude que «não cessa de se renovar» (3, 10), [Jesus] diz que signi�ca 
ter «sentimentos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de paciência, suportando-vos uns aos outros e 
perdoando-vos mutuamente, se alguém tiver razão de queixa contra outro» (3, 12-13). Isto signi�ca que a verdadeira juven-
tude é ter um coração capaz de amar. Pelo contrário, aquilo que envelhece a alma é tudo o que nos separa dos outros.

A esperança
Será com certeza algo que não surpreende num texto de Francisco. Com o andar dos anos, muitas pessoas passam dos 
sonhos para um cinismo de quem se resigna a uma realidade que lhe é imposta e, por isso, de quem quer levar os 
outros a olhar para a esperança como algo ingénuo a ultrapassar. Há que mudar isso também.

107. Não deixes que te roubem a esperança e a alegria, que te narcotizem para te usar como escravo dos seus interesses. 
Ousa ser mais, porque o teu ser é mais importante do que qualquer outra coisa; não precisas de ter nem de parecer. Podes 
chegar a ser aquilo que Deus, teu Criador, sabe que tu és, se reconheceres o muito a que estás chamado. Invoca o Espírito 
Santo e caminha, con�ante, para a grande meta: a santidade. Assim, não serás uma fotocópia; serás plenamente tu mesmo.
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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

CRISTO VIVE – TANTO A MUDAR NAS NOSSAS VIDAS



A Igreja deve aprender a escutar a sério
A sociedade e a Igreja têm mesmo de escutar mais os jovens, e os mais novos em geral. Há uma dimensão de inter-
pelação de Deus, mesmo que com expressões ainda atabalhoadas, nas suas intervenções e contributos. Não podemos 
continuar na Igreja a �ngir que escutamos os jovens nas paróquias, ou os leigos, ou os padres mais novos, etc. Há um 
tipo de “acolhimento e simpatia” que por uns momentos pode ser e�caz para a imagem. Mas escutar não pode ser 
marketing. Há uma atitude radicalmente cristã a ganhar: aquela que reconhece no contributo do outro (especial-
mente do jovem) uma interpelação do Espírito.

41 (…) Para ser credível aos olhos dos jovens, [a Igreja] precisa às vezes de recuperar a humildade e simplesmente ouvir, 
reconhecer, no que os outros dizem, alguma luz que a pode ajudar a descobrir melhor o Evangelho. Uma Igreja na defen-
siva, que perde a humildade, que deixa de escutar, que não permite ser questionada, perde a juventude e transforma-se 
num museu.

Pe. Carlos Gonçalves (Serviço da Juventude – Patriarcado e Lisboa) 

QUINTAS-FEIRAS DE ORAÇÃO
Nesta quinta-feira, 27 de Junho, haverá Exposição do Santíssimo durante o dia e vigília de oração às 21:00 – Rezar a Unidade 
- seguindo o modelo de oração de Taizé.

CAMPO GRANDE | CAMPO DE FÉRIAS
Continuamos a receber inscrições para o campo de férias da nossa paróquia. As vagas são limitadas por isso é importante não 
deixar para os últimos dias! O Campo GRANDE realiza-se de 4 a 8 de Agosto, junto à Praia das Maçãs, e é destinado a adolescentes 
dos 11 aos 14 anos. O valor de participação é de 60€ e as inscrições são feitas em:
 www.igrejacampogrande.pt/grande/

INSCRIÇÕES NA CATEQUESE 
Estão abertas as inscrições para a Catequese do próximo ano. As inscrições pela primeira vez são feitas num dos encontros de 
acolhimento: 7 de Julho (Domingo -11:30) | 9 de Julho (terça-feira – 19:30) | 17 Setembro (terça-feira – 19:30). Para 
renovar uma inscrição basta entregar a �cha de renovação no Acolhimento paroquial.

PAIS À PROCURA
Na última sessão deste ano, o Grupo Pais à Procura reunirá no dia 27, quinta-feira, às 21:00, na Casa da Palavra. Será uma 
“Noite de Conversa” com a Equipa que orienta este grupo. Estão convidados todos os pais e educadores.

A ACONTECER

MOÇAMBIQUE | A NOSSA AJUDA FEZ DIFERENÇA
Após a passagem do furacão Idai, o mundo mobilizou-se para apoiar as populações que viram as suas vidas 
destruídas. A nossa paróquia associou-se à Plataforma MAKOBO | Coração Solidário, que agora dá conta da 
aplicação dos donativos recebidos. Há um mês que a sua missão é alimentar as crianças das escolas através do 
fornecimento da Lancheira Solidária, fornecer cabazes às famílias afectadas e prestar cuidados básicos de saúde. 
Na sua página o�cial de Facebook agradeceu a todas as instituições e particulares que tornaram possível esta 
ajuda, e a nossa paróquia está presente nessa lista. Obrigado a todos os que contribuíram e continuam a tornar 
possível esta missão de esperança!


